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Resumo: Este artigo é parte da minha disser-
tação de mestrado que discute a importância 
da Educação Financeira Escolar sob a pers-
pectiva do Pensamento Financeiro Multidi-
mensional (PFM) formulado por Kistemann 
Jr., Giordano e Souza (2023), evidencia con-
ceitos como alteridade, ética, sustentabilida-
de, solidariedade e justiça social, concreti-
zados no projeto Dilerfashion, desenvolvido 
em uma escola pública brasileira, é analisada 
como prática pedagógica integradora da ODS 
12 (Consumo e Produção Responsáveis) com 
os princípios da economia circular. A meto-
dologia adotada foi qualitativa, de base parti-
cipativa, com uso de registros reflexivos, en-
trevistas e observação. Os resultados apontam 
para o potencial do PFM em promover apren-
dizagens contextualizadas, desenvolvimento 
do protagonismo estudantil e construção de 
uma consciência crítica sobre o consumo e a 
realidade socioeconômica.
Palavras-chave: Pensamento Financeiro Mul-
tidimensional, Dilerfashion, ODS 12, Econo-
mia Circular, Educação Crítica.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Em um cenário global marcado pelo consu-

mo acelerado, pelo esgotamento dos recursos 
naturais e pelo aprofundamento das desigual-
dades sociais, repensar a educação financeira 
tornou-se um imperativo ético e pedagógico. 
Os modelos tradicionais de ensino, centrados 
em aspectos técnicos e individualistas, têm se 
mostrado insuficientes para formar sujeitos 
críticos, conscientes e comprometidos com 
a transformação da realidade. Em resposta a 
essa lacuna, emerge o conceito de Pensamento 
Financeiro Multidimensional (PFinM), for-
mulado por Kistemann Jr., Giordano e Souza 
(2023), como uma abordagem que integra co-
nhecimentos financeiros a dimensões éticas, 
sociais, culturais e ambientais, promovendo 
valores como solidariedade, alteridade, sus-
tentabilidade e autonomia crítica.

Inspirado nos princípios da Pedagogia Crí-
tica de Paulo Freire (1996) e em movimentos 
como a Etnomatemática (D’Ambrosio, 1993) 
e a Educação Matemática Critica (Skovsmose, 
2001), o PFinM propõe uma ruptura com a ló-
gica instrumental do mercado, defendendo uma 
educação dialógica e voltada para a realidade dos 
estudantes. Tal perspectiva torna-se ainda mais 
relevante quando articulada aos compromissos 
da Agenda 2030, especialmente ao Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 12 (ODS 12), que 
propõe padrões sustentáveis de produção e con-
sumo como resposta urgente à crise ambiental e 
social que atravessa o planeta.

É nesse horizonte que se insere o Projeto 
Dilerfashion, desenvolvido em uma esco-
la pública de ensino médio como parte de 
uma experiência pedagógica interdisciplinar 
e participativa. Ao integrar os princípios da 
economia circular, do protagonismo juvenil e 
da educação financeira crítica, o projeto pos-
sibilitou aos estudantes a criação de um bazar 
solidário escolar, pautado na reutilização, na 
doação e na troca simbólica de peças de ves-
tuário. O processo formativo envolveu desde 
o diagnóstico das desigualdades sociais até 
a avaliação coletiva das práticas vivenciadas, 
permitindo a reconstrução crítica das rela-
ções dos jovens com o consumo, o dinheiro e 
o meio ambiente.

O presente artigo tem como objetivo apre-
sentar os fundamentos teóricos, metodológicos 
e formativos do Projeto Dilerfashion, eviden-
ciando como a articulação entre o Pensamen-
to Financeiro Multidimensional, a ODS 12 e a 
economia circular pode contribuir para uma 
educação financeira crítica, ética e emancipa-
dora. A pesquisa, de abordagem qualitativa, 
fundamenta-se nos pressupostos da pesqui-
sa-ação e busca analisar como experiências 
educativas ancoradas na justiça social e na sus-
tentabilidade podem reconfigurar o modo de 
pensar financeiramente no ambiente escolar.
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REFERENCIAL TEÓRICO
A educação financeira tem sido historica-

mente negligenciada nos currículos escola-
res, fato que contribuiu para o agravamento 
de um cenário de consumo desenfreado, en-
dividamento crônico e aprofundamento das 
desigualdades socioeconômicas. Em uma so-
ciedade marcada pela lógica da efemeridade e 
do descarte, como bem diagnosticou Bauman 
(2001) ao conceituar a modernidade líquida, 
torna-se cada vez mais urgente repensar as 
práticas pedagógicas voltadas à formação eco-
nômica dos indivíduos.

Nesse contexto, ganha centralidade o 
Pensamento Financeiro Multidimensional 
(PFinM), conceito formulado por Kistemann 
Jr., Giordano e Souza (2023), que propõe uma 
abordagem crítica e ampliada da educação 
financeira. O PFinM se estrutura a partir de 
quatro conceitos formativos: ética, alteridade, 
solidariedade e sustentabilidade. Diferente 
das abordagens tradicionais, que se limitam 
à matemática financeira e ao desenvolvimen-
to de competências técnicas, essa perspectiva 
busca instrumentalizar o estudante para refle-
tir criticamente sobre sua relação com o di-
nheiro, o consumo e o meio social. Trata-se de 
formar sujeitos conscientes das consequências 
econômicas, sociais e ambientais de suas esco-
lhas, capazes de estabelecer metas de transfor-
mação pessoal e coletiva.

O PFinM também está fortemente anco-
rado em princípios freirianos de educação 
emancipadora. Para Freire (2005), educar é 
um ato político, e a omissão de temas sensí-
veis à formação plena do cidadão revela inten-
ções que muitas vezes visam à manutenção de 
estruturas opressoras. Em sua visão, “a educa-
ção faz sentido porque as pessoas  aprendem 
que através dela podem fazer-se e refazer-se” 
(FREIRE, 1996, p. 15). Nessa perspectiva, 
uma educação financeira crítica precisa partir 
da realidade concreta dos sujeitos e dialogar 
com suas experiências cotidianas.

Complementarmente, a proposta do PFinM 
também se articula com os fundamentos da 
Educação Matemática Crítica, tal como elabo-
rada por Skovsmose (2000; 2001), que defende 
o desenvolvimento de uma leitura crítica do 
mundo por meio da matemática. Em vez de en-
sinar conteúdos de forma mecânica e descon-
textualizada, o autor propõe a construção de 
cenários para investigação, nos quais os alunos 
possam analisar suas próprias condições finan-
ceiras, culturais e sociais, entendendo como 
tais condições são produzidas e reproduzidas.

Nesse mesmo campo de uma matemática 
contextualizada, D’Ambrosio (1993) defende a 
valorização dos saberes cotidianos por meio da 
Etnomatemática, a qual reconhece a pluralidade 
de formas de pensar matematicamente. Quando 
aplicada à educação financeira, essa abordagem 
permite contextualizar práticas econômicas e de 
consumo presentes nas comunidades, promo-
vendo o respeito às diversidades e o reconheci-
mento da historicidade dos saberes.

Essa historicidade também é abordada por 
Vygotsky (1978), ao afirmar que os processos 
cognitivos são formados por meio da mediação 
sociocultural. Assim, o modo como cada indi-
víduo organiza suas práticas financeiras está 
intimamente relacionado à cultura, à classe so-
cial, à linguagem e aos valores que internalizou 
ao longo de sua trajetória. Esse entendimento 
fortalece o caráter formativo e não apenas in-
formativo do Pensamento Financeiro Multidi-
mensional, pois considera as singularidades e 
os determinantes sociais de cada trajetória.

O conceito de sustentabilidade, por sua 
vez, assume papel estratégico no PFinM. Tal 
conceito foi amplamente discutido no do-
cumento “Nosso Futuro Comum” (BRUN-
DTLAND, 1987 apud VIOLA; LEIS, 1995), e 
tornou-se central na Agenda 2030 da ONU. 
O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 12 – Consumo e Produção Respon-
sáveis – estabelece metas claras para reverter 
padrões insustentáveis de consumo, e está 
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diretamente alinhado à proposta do PFinM. 
Esse alinhamento evidencia-se, por exemplo, 
na preocupação em combater a lógica da obso-
lescência programada (LONDON, 1932), res-
ponsável pela aceleração do ciclo de consumo 
e descarte de bens, e na promoção de práticas 
sustentáveis, como reutilização, reaproveita-
mento e reciclagem.

Nesse sentido, a Economia Circular, con-
forme proposta por Stahel e Giarini (1989), 
apresenta-se como alternativa viável e peda-
gógica contraria  ao modelo linear de produ-
ção e consumo. A circularidade dos materiais 
– sejam eles técnicos ou biológicos – permite 
a reintrodução de recursos no ciclo produtivo, 
reduzindo impactos ambientais e favorecendo 
a criação de uma mentalidade mais responsá-
vel do ponto de vista ecológico e financeiro. A 
Ellen MacArthur Foundation (2015) reforça 
que a transição para a economia circular pode 
gerar ganhos econômicos e ambientais signifi-
cativos, especialmente em países como o Bra-
sil, onde setores como agricultura, construção 
civil e eletroeletrônicos apresentam alto po-
tencial de reaproveitamento.

No campo educacional, a articulação entre 
o PFinM e a Economia Circular permite que 
projetos escolares dialoguem com questões 
urgentes como o consumo consciente, o des-
carte de resíduos e a justiça socioambiental. O 
projeto Dilerfashion, por exemplo, atua como 
um laboratório pedagógico no qual os alunos 
vivenciam os conceitos de sustentabilidade, 
alteridade e solidariedade por meio da prática 
de trocas e reaproveitamento de produtos de 
moda. A proposta dialoga diretamente com os 
pressupostos do PFinM ao proporcionar uma 
experiência educativa que conecta os saberes 
escolares à vida cotidiana dos estudantes.

Por fim, destaca-se que a operacionalização 
do Pensamento Financeiro Multidimensional 
requer, além de novas metodologias, uma 
profunda revisão dos objetivos formativos da 
escola. Ao integrar valores éticos, ferramentas 

de autoconhecimento e competências socio-
ambientais, o PFinM apresenta-se como uma 
alternativa potente para formar sujeitos cons-
cientes de seu papel no mundo, preparados para 
resistir aos apelos do consumismo e comprome-
tidos com um futuro mais justo e sustentável.

METODOLOGIA
A presente pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa com caráter exploratório e interven-
tivo, desenvolvida no contexto escolar a partir 
de uma prática pedagógica crítica que buscou 
fomentar o protagonismo estudantil e a reflexão 
sobre a realidade social, econômica e ambiental 
dos sujeitos envolvidos. O foco foi compreen-
der como o desenvolvimento do Pensamento 
Financeiro Multidimensional pode emergir de 
experiências educativas vividas coletivamente e 
fundamentadas em valores de ética, alteridade, 
sustentabilidade e solidariedade.

Inspirada em uma concepção freiriana de 
educação como prática da liberdade (FREIRE, 
1996), a metodologia foi construída com os es-
tudantes, e para os estudantes. A escuta ativa 
de suas, inquietações e percepções constituiu a 
base do projeto Dilerfashion, concebido como 
uma resposta concreta à necessidade de forma-
ção financeira crítica e emancipatória no espa-
ço escolar. O projeto se estruturou como uma 
experiência de aprendizagem, problematizado-
ra e dialógica – em que os alunos foram mobi-
lizados como sujeitos ativos na construção do 
saber e na transformação do cotidiano escolar.

Como como instrumento de organização 
e sistematização das ações, adotou-se o ci-
clo PDCA (Plan–Do–Check–Act). A escolha 
desse modelo ocorreu por sua coerência com 
uma prática pedagógica reflexiva, que articula 
planejamento, execução, avaliação e replane-
jamento contínuo (CEARÁ, 2019).
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Na fase Planejar (Plan), realizou-se um diag-
nóstico inicial com as turmas envolvidas, por 
meio de rodas de conversa, registros escritos e 
pesquisas no laboratório de informática sobre 
cenários financeiros e práticas solidárias eviden-
ciadas devido a crises  sanitárias e eventos cli-
máticos. Esses foram pontos de partida para dis-
cutir disparidades financeiras. Neste momento, 
também foram utilizadas imagens a partir da 
provocação trazida pelo filme O Poço1. 

Este filme acontece em uma prisão vertical 
que possui vários andares, cada prisioneiro 
ao entrar no poço escolhe uma refeição para 
se alimentar, esses alimentos escolhidos des-
cem por uma plataforma. Essa plataforma não 
possui supervisão, as pessoas que abrigam os 
andares superiores se alimentam do seu prato 
e do prato dos outros que estão nas camadas 
inferiores desconsiderando as camadas mais 
baixas onde consequentemente o alimento 
não chega.  Essa ilustração permite de forma 
metafórica a reflexão sobre a prisão que esta-
mos inseridos neste sistema capitalista onde 
impera a desigualdade. 

Ao longo do filme surge um protagonista 
inconformado com a lógica do sistema decide 
se posicionar, fragmentando em partes iguais 
os alimentos aos prisioneiros que resistem a 
essa lógica. Durante a trama o protagonista 
luta para enviar uma mensagem de protes-
to aos líderes do sistema. O filme se encerra 
quando ele atinge a camada mais baixa do 
Poço, neste momento, onde não havia mais 
possibilidade de sobrevivência é encontra 
uma criança, amedrontada que é coloca na 
plataforma. Ela sobe na plataforma e é levada 

as camadas superiores como um sinal de pro-
testo e resistência.

Toda esse lógica de classe, sobrevivência e 
protesto são associadas aos estudantes que são 
o nosso sinal de protesto contra a lógica de um 
sistema de classes, onde não é nem mesmo pos-
sível a certeza de saber em qual andar estamos 
presos. Sabemos que existem camadas superio-
res e lugares em que não há mais esperança, e 
vida lugares que nem mesmo a comida chega. 

O exemplo escolhido entre a diferença dos 
alimentos que perpassam a mesas das cama-
das mais altas e das menos favorecidas apro-
ximou foi um exemplo facilmente percebido 
pelos estudantes para a discussão das diferen-
ças financeiras. Esse processo culminou na 
criação coletiva do projeto Dilerfashion: um 
bazar escolar colaborativo em que roupas e 
acessórios são doados pelos estudantes e ad-
quiridos por meio de uma moeda simbólica, 
a Dilercoin. A proposta visou romper com as 
barreiras financeiras, e intervir em um cená-
rio identificado pelos estudantes sobre a pre-
cariedade de vestuário que resistisse ao frio de 
alguns estudantes. A partir deste diagnóstico, 
buscamos romper com a lógica do sistema, 
promovendo práticas de economia circular. 

Durante a fase Executar (Do), os próprios 
estudantes planejaram e organizaram as ações 
que tem sido sistematizadas. Entre elas possu-
ímos uma equipe de controle de entrada dos 
itens que são tabelados, a equipe de marke-
ting que fazem dois  tipos de movimentação: 
incentivam as doações e a compra de itens 
promovendo a economia circular, a equipe 
de atendimento durante o evento, a equipe do 
caixa que recebem as Dilercoins.

A etapa avaliar (Check) ocorreu de forma 
e colaborativa. As atividades foram avaliadas 
por feedbacks contínuos, relatos escritos e fo-
tografias, observações. No momento da ava-
liação foi decidido o que deveria ser sistema-
tizado, o que poderia ser eliminado e o eu era 
passível de ajustes.
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Na última fase, Agir (Act), nesta fase iden-
tificamos intervenções que podem ser rea-
lizadas visando a melhoria contínua dos re-
sultados para iniciar um novo ciclo PDCA. 
Este método adotado possibilitou que os 
estudantes se vissem como capazes de inter-
vir na realidade e transformá-la, articulando 
saberes matemáticos, sociais e éticos. Como 
defende Freire (1996, p. 25), “ninguém edu-
ca ninguém, ninguém se educa a si mesmo, 
os homens se educam juntos , mediatizados 
pelo mundo”. Assim, a metodologia adotada 
no desenvolvimento da pesquisa não apenas 
sustentou o desenvolvimento do projeto, mas 
constituiu-se como experiência formativa in-
tegral, em que os estudantes puderam recons-
truir criticamente suas relações com o dinhei-
ro, o consumo, promovendo de forma ativa o 
pensamento financeiro multidimensional.

ANÁLISES E RESULTADOS
A análise dos dados produzidos nos dois 

pilotos do projeto Dilerfashion foi realizada 
com base em uma abordagem qualitativa e in-
terpretativa, ancorada na articulação entre o 
referencial teórico crítico e a escuta sensível 
dos sujeitos envolvidos. O recorte analítico 
privilegiou os registros escritos dos estudan-
tes, os diálogos coletivos nas rodas de conver-
sa, as observações sistemáticas realizadas du-
rante os eventos e as devolutivas dos próprios 
alunos sobre as ações.

Desde os primeiros momentos, o projeto 
revelou um potencial formativo para além 
da simples transmissão de conteúdos sobre 
dinheiro ou finanças. Os estudantes se mos-
traram interessados em discutir questões re-
lacionadas à desigualdade, ao consumo e ao 
papel social da escola. A proposta de criar um 
bazar solidário, o Dilerfashion,  não surgiu 
como imposição, mas como resposta direta às 
inquietações levantadas pelos estudantes, espe-
cialmente após a utilização da metáfora sobre 
as disparidades financeiras evidenciadas com a 

ilustração do filme O Poço, que se tornou pon-
to de partida para reflexões críticas sobre o sis-
tema econômico e a ausência de equidade.

Durante os encontros de planejamento, 
muitos estudantes compartilharam histórias 
pessoais envolvendo o consumo de roupas de 
segunda mão, algumas marcadas por cons-
trangimento e preconceito. A vivência prática 
do projeto possibilitou a ressignificação dian-
te da apresentação da ODS12 e da proposta 
da economia circular. A ação de doar, trocar e 
reutilizar roupas foi compreendida como ges-
to sustentável além de solidário. 

Esse movimento revelou o rompimento com 
a lógica do consumo imediato e descartável, si-
nalizando uma aproximação com os princípios 
da economia circular e da ODS 12, que propõe 
práticas sustentáveis de produção e consumo. 
Os estudantes passaram a discutir abertamente 
temas como desperdício, status e propaganda, 
demonstrando avanço na construção de uma 
consciência crítica sobre o consumo e suas 
consequências sociais e ambientais.

Além disso, ao assumirem papéis ativos na 
organização do evento, como confeccionar a 
moeda simbólica Dilercoin, elaborar cartazes, 
fazer o controle dos itens e interagir com os 
colegas – os estudantes desenvolveram com-
petências de planejamento, negociação, em-
patia e corresponsabilidade. O projeto se 
consolidou, assim, como espaço de vivência 
concreta dos princípios do Pensamento Fi-
nanceiro Multidimensional (PFinM): ética, 
solidariedade, alteridade e sustentabilidade.

Embora em estágio inicial, os dois pilotos 
indicam que a inserção do PFinM no currículo 
escolar pode promover aprendizagens signifi-
cativas e duradouras. Os estudantes não ape-
nas aprenderam sobre finanças, mas também 
passaram a se perceber como sujeitos capazes 
de transformar suas realidades, questionando 
práticas estabelecidas e propondo soluções 
criativas para os desafios que enfrentam.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização dos dois pilotos do projeto 

Dilerfashion permitiu constatar que é possível 
construir, na escola, um espaço formativo vol-
tado para a educação financeira crítica, ética 
e transformadora. A partir de vivências reais, 
os estudantes desenvolveram não apenas co-
nhecimentos sobre finanças, mas, sobretudo, 
valores e atitudes voltados à solidariedade, à 
sustentabilidade e à justiça social.

O trabalho respondeu de maneira coerente 
ao problema proposto: como promover, no am-
biente escolar, um pensamento financeiro que 
vá além da dimensão técnica e abarque aspec-
tos ético-sociais? A experiência mostrou que a 
resposta está na vivência concreta e situada – e 
não apenas na teoria. Ao planejar e executar o 
bazar, os estudantes se engajaram em reflexões 
profundas sobre consumo, desigualdade, per-
tencimento e responsabilidade coletiva.

O projeto também enfrentou, de forma 
sensível, o preconceito relacionado ao uso 
de roupas usadas, ajudando os jovens a des-
construir ideias associadas à vergonha ou à 
exclusão. O que era visto por muitos como 
motivo de constrangimento passou a ser com-
preendido como prática consciente e necessá-
ria. Nesse processo, os princípios da ODS 12 
– Consumo e Produção Responsáveis foram 
não apenas discutidos, mas vividos.

Percebo, como educadora e pesquisadora, 
que práticas como o Dilerfashion são funda-
mentais para romper com a fragmentação do 
currículo e aproximar o conhecimento escolar 
da vida. O projeto ainda está em desenvolvimen-
to. Contudo, os primeiros resultados indicam 
que a metodologia adotada e os referenciais teó-
ricos mobilizados foram eficazes para provocar 
mudanças de perspectiva nos estudantes e abrir 
caminhos para a ampliação dessa proposta.

Conclui-se, portanto, que o Pensamen-
to Financeiro Multidimensional pode e deve 
ser inserido nas práticas escolares como fer-
ramenta para formar cidadãos críticos, cons-
cientes e capazes de agir sobre sua realidade. 

O desafio agora é expandir essas ações, siste-
matizar os dados em larga escala e fortalecer 
as redes de educadores dispostos a transfor-
mar a educação financeira em um instrumen-
to de emancipação e de construção de um fu-
turo mais justo e sustentável.
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